


Carta ao Leitor

EditorialEditorial

A Revista Estrada Na Boléia é uma publi-
cação dirigida a caminhoneiros autônomos, 
frotistas, fornecedores e entidades do setor 
de transporte de carga.

Diretor  
Emerson Castro 
naboleia@naboleia.com.br

Comercial
Marcelo Conversano 
mkt@naboleia.com.br

Redação
Keli Gois
redacao@naboleia.com.br

Com o Plano Nacional de Logística 
Integrada, anunciado pela Presidente 
Dilma Rousseff, o setor de transporte 
de cargas no Brasil deve passar por 
muitas mudanças. Com as novas me-
didas, a Governo proporcionará me-
lhorias na logística nacional, o que 
deverá aquecer a economia do país 
e contribuir com o desenvolvimento 
do transporte de cargas brasileiro. 

Assim como a logística no Brasil 
ainda é falha, um outro problema 
parece ameaçar o transporte de 
cargas. 

O setor de autopeças ainda en-
frenta dificuldades em função das 
peças falsificadas, ou peças de ori-
gem desconhecida, que muitas ve-
zes são responsáveis por acidentes 
de trânsito ou até mesmo danos aos 
veículos. 

Sabendo da dificuldade que muitos 
motoristas têm na hora de escolher a 
peça adequada, a Editora Na Boleia 
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traz uma entrevista exclusiva com 
Roberto Monteiro, diretor executivo 
da Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Autopeças (Anfape), que 
explica a diferença de cada peça, 
para que o consumidor não seja en-
ganado no momento da compra. 

Você confere nessa edição, uma 
matéria sobre o Siniav, um chip de 
identificação que deverá ser insta-
lado nos veículos até 2014 e que 
ainda gera muitas dúvidas. Saiba 
como funciona essa nova tecnolo-
gia e quais são os benefícios que 
ela vai proporcionar.

E para os apaixonados por cami-
nhões, uma excelente notícia, a 
Iveco lança sua nova linha de ca-
minhões Stralis, modelos que es-
tão ainda mais potentes e oferecem 
diversas tecnologias. 

Confira também a nossa página de 
notícias, e fique por dentro de tudo 
o que acontece no setor.
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04 “Burro não amansa, acostuma”. 

Cuidado

na hora da compra :

Na hora de escolher uma peça mui-
tas dúvidas surgem na cabeça dos 
consumidores. Você sabe qual o tipo 
ideal para o seu veículo?



na hora da compra : o barato pode sair caro

Na hora da compra de autopeças 
muitos consumidores se vêem cer-
cados de dúvidas, já que há no mer-

cado uma grande variedade de componen-
tes visuais, marcas e preços, que deixam o 
consumidor sem saber qual o melhor tipo 
para o seu veículo. Aparentemente, a dúvi-
da do que comprar é básica, mas quando 
se trata de autopeças, a atenção deve ser 
redobrada e a qualidade de cada tipo de 
peça deve ser avaliada.

Essa é uma questão que deve ser analisa-
da antes de fazer a compra, para que você 
não leve um produto pensando ser outro, 
ou até leve um produto de origem duvidosa 
para poupar o bolso. Por isso, tome cuida-
do, comprar uma peça da qual se desco-
nhece a origem para poupar o bolso em 
determinado momento pode trazer muitos 
problemas no futuro, pois o barato pode 
acabar saindo caro.

O setor de reposição/reparação vem cres-
cendo significativamente no Brasil. De 
acordo com o Sindirepa (Sindicato da 
Indústria de Reparação de Veículos e 
Acessórios do Estado de São Paulo), o 
setor de reparação de veículos (linha leve e 
pesada) possui 93,4 mil oficinas, emprega 
mais de 745 mil profissionais e teve fatura-
mento de R$ 32,2 bilhões em 2011, contri-
buindo para o desenvolvimento do setor.

Mesmo com todo o crescimento registrado, 
muitas vezes o setor parece estar sendo 
ameaçado, hora pela concorrência, hora 

pelas peças de origem duvidosa, ou até 
pelo uso de peças falsificadas, que além 
de colocar o desenvolvimento do setor em 
risco, pode resultar em graves acidentes 
envolvendo veículos que não atendem o 
mínimo de segurança exigida.

Segundo estimativas da Associação Nacio-
nal dos fabricantes de Autopeças (Anfape), 
em 2011, o crescimento dos associados 
independentes foi de 6%. “O crescimento 
do mercado de autopeças no Brasil varia 
muito. O setor de reposição de peças vem 
crescendo conforme a indústria automobi-
lística”, comenta Roberto Monteiro, diretor 
executivo da Anfape.

O segmento de reposição/reparação é 
responsável pela manutenção de 80% do 
total dos veículos que rodam pelo país, 
mas é preciso investir em tecnologia, pro-
fissionais capacitados e principalmente 
na segurança e qualidade das peças ofe-
recidas no mercado.

Segundo Monteiro, diante de tantos com-
ponentes oferecidos por diferentes preços, 
é preciso tomar cuidado para não levar um 
produto falsificado, ou até mesmo fruto de 
um desmanche ilegal, da qual não se co-
nhece a origem e que pode trazer muitos 
problemas ao veículo.

É importante que as entidades do se-
tor trabalhem para a conscientização de 

seus associados quanto à origem de al-
gumas peças e sobre a importância de se 
conhecer cada tipo disponível no mercado. 
Os aplicadores devem ter a consciência de 
que eles são responsáveis pelos compo-
nentes que utilizam nos veículos de seus 
clientes, por isso, devem exigir peças de 
qualidade e de origem confiável, evitando 
assim acidentes envolvendo veículos com 
peças falsificadas.

De acordo com dados do Sindicato Na-
cional da Indústria de Componentes para 
Veículos Automotores (Sindipeças) e da 
Associação Brasileira de Combate à 
Falsificação (ABCF), o comércio de pe-
ças falsificadas chega a alcançar cerca de 
10% de mercado legal, o que representa 
um grande risco para o setor.

O Brasil registra anualmente 42 mil mortes 
em acidentes de trânsito, a falta de manu-
tenção dos veículos, aliada ao uso de peças 
de baixa qualidade e a imprudência dos mo-
toristas, são algumas das principais causas 
apontadas pelo crescimento desse número, 
que se mostra cada vez mais alarmante. 

Diante disso, o Instituto Nacional de Me-
trologia e Qualidade Industrial (Inmetro), 
por meio da portaria n° 301, determina que 
fabricantes e importadores de autopeças 
ofereçam mais segurança ao consumidor, 
sendo assim, os produtos deverão ter um 
selo de certificação do Inmetro.

O Programa de Certificação de Autopeças é 
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Conscientização

Por Keli Gois
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“Depois da tempestade, vem a gripe”. 

uma solução para o setor, pois as peças de 
origem duvidosa, ou até mesmo as peças 
falsificadas não terão espaço para comer-
cialização no mercado, já que a medida 
visa priorizar a segurança e a qualidade 
dos produtos. 

A certificação é um programa de avalia-
ção de conformidade adotado pelo Inme-
tro para informar e proteger o consumidor 
quanto à saúde, segurança e meio am-
biente, e propiciar uma concorrência justa, 
além de estimular a qualidade dos produ-
tos e facilitar o comércio nacional, fortale-
cendo o mercado interno.

O selo do Inmetro será obrigatório para 
autopeças destinadas a veículos fabrica-
dos no Brasil ou importados. A fabricação 
e a importação de peças com o selo deve-
rão ter início em janeiro de 2013, já para o 
varejo, a medida deverá entrar em vigor a 
partir de julho de 2014.

Segundo Monteiro, com a certificação das 
peças o consumidor terá uma garantia a 
mais, devido ao selo de conformidade, pelo 
qual ele vai conseguir identificar a proce-
dência e saber que a peça é de qualidade, 
já que atende os requisitos de segurança 
exigidos pelo mercado. A certificação tam-
bém será responsável por nivelar o setor, 
oferecendo aos fabricantes uma condição 
mínima de competitividade.

De acordo a Anfape, existem no mercado 

sete tipos de autopeças: as originais, simi-
lares, piratas, genuínas, usadas, recondi-
cionadas e as remanufaturadas. Mas, você 
motorista, já parou para analisar o que são 
e de onde vem cada uma delas, ou ainda, 
que riscos uma peça de origem duvidosa 
representa para a sua segurança?

Originais: podem ser importadas ou nacio-
nais, são aquelas produzidas pelos mes-
mos fornecedores das montadoras, mas 
distribuídas com marca própria pelo mer-
cado independente de autopeças.

Genuínas: são geralmente encontradas 
na rede de concessionárias com a marca 
dos fabricantes de automóveis, são pro-
duzidas pelos fornecedores ou pelas pró-
prias montadoras.

Similares: produzidas por empresas inde-
pendentes, com certificados e rigorosos 
padrões de qualidade, são reconhecidas 
no mercado que atuam, possuem a devida 
identificação de procedência e podem ser 
encontradas em lojas de autopeças.

Recondicionadas: podem ser originais, 
genuínas ou similares, passam por um pro-
cesso de recondicionamento fora de fábrica 
de origem e são colocadas no mercado a 
um preço diferenciado. Elas podem ou não 

atender às características originais.

Remanufaturadas: passam pelo processo 
de recondicionamento na própria fábrica, 
respeitando e preservando as característi-
cas originais, ou bem próximas dessas.

Usadas: podem ser fruto de desmanche, 
que como todos sabem, uma quantidade 
significativa dessas peças provém de furtos 
e roubo de veículos.

Piratas: essas peças representam um 
grande problema, já que utilizam indevida-
mente marcas alheias e também podem 
ser produtos de roubo ou descaminho 
(quando entra no país sem o recolhimento 
do imposto). Não têm como ser rastrea-
das, sustentam quadrilhas que se fazem 
passar por empresas idôneas e tradicio-
nais, lesando o consumidor.

Segundo Monteiro, o melhor caminho para 
conhecer os diferentes tipos de autopeças 
é conversar com um mecânico de confian-
ça, pois um bom mecânico sabe identificar 
a procedência de um produto e indicar o 
melhor local para fazer a compra.

“O melhor caminho para conhecer os di-
ferentes tipos de autopeças é conversar 
com um mecânico de confiança, pois em 
nosso setor, as peças visuais são pouco 
pirateadas, mas isso não quer dizer que 
não existam”, esclarece ele. 

Como diferenciar cada tipo 
de peça?



Para Monteiro, a compra de autopeças de-
pende de uma série de fatores, a satisfação 
do consumidor varia, pois muitas vezes ele 
prefere comprar uma peça por um preço 
mais acessível. Mas, como já sabemos, é 
ai que está o grande problema, pois por 
desconhecer a origem do produto, futura-
mente ele poderá ter muitos prejuízos.

Um grande problema que compromete o 
desenvolvimento do setor de autopeças 
no Brasil é a procura por peças em des-
manches, isso faz com que o consumidor  
adquira um produto do qual ele não co-
nhece a origem, que pode ser fruto de um 
veículo roubado, ou até mesmo uma peça 
avariada, causando prejuízos futuros ao 
proprietário do veículo.

Segundo Monteiro, o mercado de desman-
che no Brasil apresentou uma redução nos 
últimos anos, antigamente poderíamos en-
contrar muitas peças vindas de desman-
che, hoje isso não é tão comum, mas não 
quer dizer que não existam.

Nos últimos anos o mercado brasileiro vem 
abrindo espaço para novas marcas, como 
é o caso da invasão chinesa no mercado 
de autopeças, que oferece produtos com-
petitivos ao consumidor brasileiro. 

O problema é quanto a aplicação das peças, 
que muitas vezes não se aplicam aos veí-
culos brasileiros. De acordo com Monteiro, 
houve um tempo em que as peças chinesas 
perderam espaço no Brasil, e muitas ofici-

nas se recusavam a comprá-las, justamente 
por esse problema quanto a aplicação.

Ainda hoje isso tem acontecido, pois os 
fabricantes de outros países fazem peças 
para carros europeus e comercializam tam-
bém para o Brasil, mas quando chegam 
aqui elas não se aplicam. É importante 
destacar que para cada modelo de veículo 
existe uma versão específica, não podendo 
aplicá-las de forma inadequada.

A concorrência chinesa se mostra como 
um dos grandes problemas enfrentados 
pelos fabricantes nacionais devido ao cus-
to. As peças de países como a China pos-
suem um baixo custo de produção, o que 
faz com que cheguem ao mercado com 
um preço diferenciado. 

“Na China, como em qualquer lugar no 
mundo existem coisas boas e ruins. O 
que acontece é que às vezes, as peças 
são desenvolvidas para o mercado chi-
nês, mas, quando chegam ao mercado 
brasileiro não se aplicam. Hoje, existem 
coisas boas e coisas ruins e é nos-
sa obrigação competir com as coisas 
boas”, afirma Roberto Monteiro, diretor 
executivo da Anfape.

Espera-se que o setor de autopeças ofere-
ce cada vez mais produtos com qualidade 
e segurança, promovendo um crescimento 
no mercado, minimizando os números de 
acidentes e contribuindo com o desenvolvi-
mento do setor automotivo no país. 
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Amortecedores de suspensão;

Bombas elétricas de combustível para motores 
de ciclo Otto;

Buzinas ou equipamentos similares utilizados 
em veículos rodoviários;

Pistões de liga leve de alumínio;

Pinos e anéis de trava (retenção);

Anéis de pistão;

Bronzinas;

Lâmpadas para veículos automotores;

Os componentes que terão selo do

 Inmetro são:



 Cerca de dois mil motoristas foram 
multados na Castelo Branco

Entre julho e dezembro de 2011 a Polícia Militar Rodoviá-
ria aplicou 2.435 multas à distância na Castelo Branco, se  
somadas, representam R$ 773,2 mil As infrações foram fla-
gradas por meio de câmeras de monitoramento. As multas 
por câmeras também já são aplicadas nas Rodovias An-
chieta, Raposo Tavares e Bandeirantes. Segundo a Polícia, 
a prática é legal, mas especialistas em legislação de trânsito 

alegam que os motoristas recorram 
por considerar o ato ilegal, já que os 
equipamentos não foram desenvol-
vidos para esta função. Atualmen-
te, existem 58 câmeras na Castello 
e 32 no Rodoanel, que registram 
diversas infrações de trânsito.   

 
 

Im-

posto

Veículos deverão trafegar com farol
acesso durante o dia 

Está em análise na Câmara, o projeto de Lei 3522/12, 
do Senador Eunécio Oliveira (PMDB-CE), que altera o 
Código de Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97), que obriga 
o condutor a manter os faróis acessos, com luz baixa, 
apenas nos túneis, durante o dia, e nas vias iluminadas 
durante a noite. Se aprovado, o projeto obrigará o moto-
rista a trafegar com os faróis dos veículos acessos du-
rante o dia. O motorista que não atender às exigências 
será autuado, a infração é caracterizada como média, 
resultará em quatro pontos na carteira e multa de R$ 
85,13. Segundo o autor, o projeto irá contribuir para a 
minimização do número de acidentes.
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Cresce o número de vítimas de acidentes
de trânsito no Brasil

Segundo dados da Seguradora Líder, administradora do 
Seguro DPVAT, só no primeiro semestre deste ano, 216 
mil indenizações foram pagas à vítimas de acidentes de 
trânsito de todo o Brasil, um aumento de 31% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. De acordo com os da-
dos, homens entre 25 e 34 anos são a maioria das vítimas. 
As indenizações pagas a motociclistas representam 69%, 
contra 25% dos automóveis e 6% de caminhões, ônibus e 
micro-ônibus. Considerando o mapa do Brasil, de janeiro 
a julho deste ano, a Região Nordeste concentrou a maior 
parte das indenizações (30%), já a região Sul (27%), re-
gião Sudeste (25%), Norte (10%) e Centro-Oeste (8%).

 Trânsito

Exclusivo
CityMax: o pneu econômico da Goodyear
A frota urbana no Brasil possui 300 mil veículos, sendo 250 mil ôni-
bus e 50 mil caminhões, é praticamente o dobro dos EUA e seis vezes 
maior que a França. O transporte urbano cresce cerca de 5% ao ano, e 
tem muitos custos altos, sendo 42% combustível, 23% com pneus, 17% 
com  peças e 12% com mão-de-obra. Pensando em minimizar os cus-
tos e proporcionar economia ao transportador, a Goodyear apresentou 
os novos pneus CityMax, que oferecem mais economia por quilometro 
rodado, maior durabilidade da banda de rodagem e maior índice de 
recapabilidade. Os novos pneus CityMax (275/80R22.5 e 295/80R22.5) 
foram desenvolvidos com a inédita tecnologia Waffe Blade, ligação fle-
xível entre blocos, que proporciona um ganho maior de quilometragem 
dos pneus e preservação da carcaça para futuras recapagens. Conta 
também com a tecnologia Duralife, que garante uma carcaça reforçada 
para auxiliar na proteção contra impactos, e principalmente fricções la-
terais, que juntas proporcionam mais economia ao transportador.
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Motorista alcoolizado perderá o direito 
de dirigir por dois anos

Se aprovado, o Projeto de Lei 3679/12, do Deputado 
Washington Reis (PMDB-RJ), irá criar um cadastro 
para motoristas infratores que dirigem sob a influên-
cia de bebidas alcoólicas. Atualmente, a multa é de  
R$ 957,70 e o motorista fica suspenso de dirigir por um 
ano. A proposta determina que o valor da multa seja 
dobrado e a suspensão seja por dois anos. De acordo 

com o texto, o Departamento 
Nacional de Trânsito (Dena-
tran) ficará responsável por 
organizar e manter o cadas-
tro dos motoristas, conforme 
regulamentação do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran).  



 

VW 18.310: uma década de sucesso

Há 10 anos, com o Slogan “Menos você não 
quer, mais você não precisa”, a Volkswagen 
caminhões, hoje MAN Latin America, lan-
çou o VW 18.310, 4X2, um modelo robusto, 
com capacidade de carga de até 28 tone-
ladas de carga líquida. O modelo, com 310 
cavalos de potência, motor cummins de 6 
cilindros se tornou um fenômeno em ven-
das. Entre 2002 e 2005 a empresa atingiu 

56% de Market Share no segmento de veículos 4X2 até 350 cv de potência. Em 
apenas cinco anos, foram vendidas 12.299 unidades do modelo. Entre 2002 e 2003, 
a marca registrou um crescimento de 200% nas vendas, consolidando-se como uma 
das líderes no segmento, lugar que ocupa até hoje.

Pedágios

IPI para automóveis terá 
redução até outubro
  
Quem quiser comprar um veículo 
novo com o IPI reduzido terá até ou-
tubro. A redução do IPI, prorrogada 
novamente pelo ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, é uma das medidas 
adotadas pelo governo para aquecer 
a economia. A redução do IPI para os 
veículos varia de acordo com a po-
tência do motor e o local em que ele 
foi fabricado. Para carros novos com 
motor de mil cilindradas (1.0), fabri-
cados no Brasil, a alíquota normal do 
imposto foi de 7% para 0%. Já os im-
portados com o mesmo tipo de mo-
tor, a alíquota foi de 37% para 30%. 

 Mercado 
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Fios de cobre detectam 
motoristas infratores

Um equipamento especial, instalado 
na rodovia que liga São Paulo a San-
tos, está sendo utilizado para detectar 
e punir motoristas que cometem infra-
ções de trânsito. Como por exemplo, 
o tráfego de caminhões na faixa da 
esquerda. Sendo assim, fios de cobre 
no chão ajudam a detectar o tamanho 
do veículo que passou pela faixa da 
esquerda. Se for um caminhão ou um 
ônibus, o radar tira a fotografia. A tec-
nologia levou policiais das estradas 
para as salas de controle, onde ficam 
responsáveis por monitorar as câme-
ras instaladas nas rodovias.

 Tecnologia

Vias de SP poderão ter restrições

De acordo com o estudo NT (Nota Técnica) 225, desenvolvido por técnicos da 
Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) para discutir e fiscalizar o trânsito 
para melhorar a mobilidade urbana na capital, um teste de controle de acesso 
de trânsito em vias saturadas poder ser a solução para o trânsito, mas isso pode 
resultar em restrições de veículos. Um dos critérios utilizados para o controle de 
acesso leva em consideração a quantidade de passageiros transportados. O rela-
tório foi produzido levando em consideração os radares existentes na capital e as 
tecnologias empregadas. Uma das sugestões para reduzir os congestionamentos 
é monitorar as rotas e horários que não estão saturados e possuem capacidade 
disponível de circulação.

Restrição



Desde que foi anunciado, o 
Sistema Nacional de Iden-
tificação Automática de 

Veículos (Siniav) já foi adiado por 
duas vezes. Em agosto deste ano, 
o Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) publicou no Diário Oficial 
da União a Resolução 412 que re-
gulamenta o processo de implanta-
ção do Siniav. Desde então o projeto 
de instalação do chip eletrônico nos 
veículos vem causando dúvidas e 
dividindo opiniões entre os motoris-
tas brasileiros. 

Com a implantação do dispositivo, 
toda a frota de veículos do Brasil re-
ceberá um chip, que vai permitir seu 
monitoramento enquanto estiver cir-
culando pelas estradas e avenidas. 
Com o chip eletrônico, as autorida-
des poderão fiscalizar a velocidade 
média do veículo, o pagamento de 
multas e licenciamento, o dia do 
rodízio e até dados do proprietário 
de veículo. E é justamente por ter 
acesso a tantos dados que o projeto 
causa polêmica e divide opiniões.

A partir de janeiro de 2013, os veí-
culos que saírem de fábrica já de-
verão conter o dispositivo. O prazo 
para que toda a frota brasileira se 
adapte é até 30 de julho de 2014. 
Após isso, os veículos não poderão 
mais circular sem o dispositivo e es-
tarão sujeitos a fiscalizações.
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10 “Águas passadas... já passaram ”.
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O chip eletrônico será obrigatório para 
todos os veículos leves, caminhões, 
ônibus, ciclomotores, motocicletas, 
triciclos, quadriciclos, tratores, rebo-
ques e semi-reboques, terá um cus-
to de aproximadamente R$ 5 e será 
instalado no para-brisa. As estradas 
e avenidas passarão a ter pórticos 
com antenas instaladas em pontos 
estratégicos da cidade. Quando o ve-
ículo passar por essas antenas, au-
tomaticamente as informações (ano, 
marca, modelo, combustível, potên-
cia e placa) serão captadas e arma-
zenadas em um banco de dados por 
diversos órgãos.

Para Cyro Buonavoglia, presiden-
te da Associação Brasileira das 
Empresas de Gerenciamento de 
Riscos e de Tecnologia de Ras-
treamento e Monitoramento (Gris-
tec), o Siniav vem para aperfeiçoar 
a gestão do tráfego e a fiscalização 
dos veículos, além de aumentar a 
segurança. 

Segundo o Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), o dispositivo 
vai promover melhorias no trânsito, 
pois permitirá fazer um mapeamen-
to do tráfego nas principais vias dos 
grandes centros urbanos pela Com-
panhia de Engenharia de Tráfego 
(CET), que vai conseguir determinar 
as estratégias para redirecionar veí-
culos para outros caminhos em que 

não haja congestionamento. Os da-
dos também poderão ser acessados 
pelo próprio motorista por meio do 
GPS ou até pelos Smartphones.

De acordo com o Denatran, o Siniav 
torna-se essencial para a correção 
das atuais falhas de gestão de tráfe-
go. Caso o funcionamento do projeto 
seja atingido com perfeição, no futu-
ro será possível trafegar pelas aveni-
das com mais tranquilidade.

Os radares para avanço de semá-
foro ou velocidade ainda irão existir, 
mas a fiscalização eletrônica passa-
rá a contar com outras informações. 
Quando um veículo que estiver em 
situação irregular (impostos atrasa-
dos, multas sem pagamento, ou pro-
blemas com o licenciamento), pas-
sar pelas antenas instaladas, serão 
emitidas informações para as cen-
trais, que enviarão os dados para 
os policias de trânsito, que farão a 
fiscalização por meio de blitz. Desta 
forma, quando houver alguma blitz 
programada, os veículos irregulares 
serão parados automaticamente.

Como medida obrigatória, o motoris-
ta que não tiver o dispositivo insta-
lado em seu veículo estará sujeito a 
fiscalizações. Segundo o Departa-
mento Estadual de Trânsito de São 
Paulo (Detran), os estudos sobre a 
instalação do dispositivo eletrônico 

Anunciado pelo Denatran, o Siniav ainda divide opiniões. Para alguns 
o projeto vai trazer mais segurança, para outros será uma invasão de 
privacidade

Por Keli Gois

Segurança ou invasão 
de privacidade?



será encontrado mais facilmente, o 
que proporciona mais comodidade 
e segurança ao transportador.

Se será bom ou ruim, só veremos 
quando o sistema estiver comple-
tamente implantado, o que sabe-
mos, é que, se o projeto desem-
penhar o papel que está sendo 
proposto, os motoristas poderão 
contar com um ítem a mais de 
segurança, já que terão o veícu-
lo rastreado e em casos de roubo 
terão como encontrá-lo com mais 
facilidade. Por outro lado, a inva-
são de privacidade parece preo-
cupar muitas pessoas. O direito 
de ir e vir estaria sendo vigiado? 
O que se espera, é que esses da-
dos sejam utilizados de uma for-
ma correta e sigilosa por parte das 
autoridades.

No
va

s 
re

gr
asnos veí-culos do 

Estado já foram ini-
ciados. Questões 
técnicas quanto ao 
valor de multas e 
como será a fisca-
lização estão sen-
do avaliadas pelo 
órgão de trânsito. 

O processo de im-
plantação do Sis-
tema Nacional de 
Identificação Auto-
mática de Veícu-
los (SINIAV) terá 
que iniciar obrigato-
riamente, em todo o 
território nacional, 
até o dia 1° de ja-
neiro de 2013 e ser 
concluído até 2014. 

Para os veículos em circulação o 
chip deverá ser implantado de acor-
do com o emplacamento.

Com o sistema eletrônico o motorista 
passará a contar com mais seguran-
ça, o que deverá minimizar o número 
de veículos e cargas roubadas. Se 
um veículo for roubado, o proprietá-
rio deverá informar a polícia sobre 
o roubo. Com o sistema eletrônico, 
todas as antenas de fiscalização en-
viarão informações à polícia sobre a 
localização do veículo assim que ele 
passar por alguma antena. As ante-
nas do Siniav podem fornecer dados 
essenciais para que os responsáveis 

pela busca possam traçar triangula-
ções na busca pelo veículo.

“Apesar de não serem tão eficien-
tes quanto os equipamentos de 
rastreamento por GPS, as ante-
nas podem fornecer dados essen-
ciais para que os responsáveis 
pela busca possam fechar o cer-
co contra o roubo de veículos. É 
uma maneira rápida e prática para 
localizar carros em movimento. 
Veículos que tem tag são identifi-
cados nas proximidades de onde 
houver antenas SINIAV, assim, se 
for roubado e passar por antenas 
do sistema, dados como estradas 
e rodovias por onde o carro pos-
sa ter passado serão levantados”, 
destaca Cyro Buonavoglia, presiden-
te da Gristec.

Já nos casos em que o chip é retira-
do ou danificado propositalmente, as 
antenas terão a opção de fazer a lei-
tura das placas por reconhecimento 
de caracteres (OCR) e poderão per-
ceber que o veículo está sem o tag 
operacional, assim, o equipamento 
vai tirar fotos comuns da placa de 
identificação.  

Um outro benefício apontado é quan-
to ao rastreamento de cargas, dis-
ponibilizado para as empresas de 
transporte. O caminhão poderá ser 
cadastrado para o rastreamento e a 
cada vez que ele passar por uma an-
tena, os dados serão atualizados para 
as centrais do Denatran e enviados 
para as empresas. Assim, o veículo 

Câmeras de vigilância dão lugar 
às antenas transmissoras;

Veículos irregulares são iden-
tificados e as antenas emitem 
alertas às centrais;

Carros roubados podem ser en-
contrados por triangulações da 
polícia;

Com o gerenciamento dos se-
máforos, cruzamentos podem 
ficar menos congestionados.

Acesso facilitado em estaciona-
mentos e pedágios;

Rastreamento de cargas vai ga-
rantir mais segurança para em-
presários e motoristas.

O que muda com o Siniav?

Mais segurança ao motorista

Segurança ou invasão 
de privacidade?
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“Compra caminhão e usa sutiã só quem tem peito”.  12
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Mais uma vez o transporte de 
cargas no Brasil deve passar 
por mudanças. Dessa vez, o 

que muda é a condição das estradas 
e ferrovias, já que o Governo anun-
ciou novas medidas para promover 
melhorias na logística nacional, o 
que deve aquecer a economia do 
país e contribuir para o desenvolvi-
mento do transporte de cargas.

No último dia 15 de agosto, durante 
a Cerimônia de lançamento da pri-
meira etapa do novo pacote de con-
cessões para incentivar investimen-
tos na infraestrutura do país, que 
aconteceu em Brasília, a Presidente 
Dilma Rousseff anunciou o “Plano 
Nacional de Logística Integrada” 
(PNLI), do ministro dos Transportes 
Paulo Sérgio Passos. O plano tem 
como objetivo interligar rodovias, 
ferrovias e hidrovias a portos e aero-
portos, com investimentos de R$ 133 
bilhões na reforma e construção de 
rodovias federais e ferrovias.

O programa busca ainda, reduzir 
custos e ampliar a capacidade de 
transporte, além de promover a efi-
ciência e aumentar a competitivida-
de do País, o que parece ser uma 
mudança e tanto no cenário atual 
do transporte de cargas brasileiro, 
que sofre com as más condições 
das estradas, com gastos excessi-
vos com manutenção dos veículos 
e com acidentes;

De acordo com o ministro dos Trans-
portes Paulo Sérgio Passos, do valor 
total destinado aos investimentos, 

R$ 42,5 bilhões devem ser aplicados 
na duplicação de cerca de 57 mil qui-
lômetros de rodovias, incluindo os 
principais eixos rodoviários do país.

Um ponto importante que merece 
destaque no novo plano é quan-
to a cobrança de pedágio, que só 
poderá ser feita após a conclusão 
de 10% da obra prevista inicial-
mente. De acordo com o ministro, é 
importante que os contratantes de 
concessão saibam que as obras de 
duplicação, contorno, vias laterais e 
necessidades de qualificação des-
sas rodovias deverão ser feitas até 
o quinto ano dos contratos.

A previsão do Governo é que os pri-
meiros editais de concessão sejam 
publicados até dezembro, e que a 
licitação ocorra até janeiro de 2013. 
Como é o caso da BR-101 (Bahia) 
e BR-040 (MG,GO,DF). Já os lotes 
seguintes, deverão ser licitados até 
abril de 2013.

Para Flávio Benatti, presidente da 
NTC&Logística, se o plano realmen-
te for concluído no prazo de cinco 
anos, será a década da virada do 
Brasil, um marco histórico no proces-
so de infraestrutura, além da possi-
bilidade de baratear os custos com 
uma logística de qualidade.

“Este anúncio traz uma esperança 
muito grande para o setor, acredi-
to que com ele o desenvolvimento 
logístico do país saia finalmente 
do papel”, destaca Flávio Benatti, 
presidente da NTC&Logística.

Plano de desenvolvimento logístico anunciado pelo governo deve 
aquecer a economia e melhorar o transporte de cargas no Brasil

Governo & 
Transporte 

Por Keli Gois
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Segundo o ministro dos Transportes, 
o plano de investimentos em logística 
trará benefícios a todos. Segundo ele, 
no conjunto de construção de ferrovias 
e a duplicação de rodovias, o Brasil irá 
gerar mais de 150 mil empregos diretos, 
trata-se de uma escala de investimen-
tos muito grande, que terá um impacto 
econômico muito forte.

Com o Programa, o nível operacional 
de serviço será muito mais eficiente, 
atraindo novos empreendimentos, esti-
mulando a expansão e a atração de no-
vos investimentos, o que resultará em 
um impacto econômico nos segmentos 
envolvidos. Segundo ele, o plano vai as-
segurar uma condição de logística mais 
barata, competitiva e eficiente.

“O projeto é importante para o país 
como um todo. Nós temos que reto-
mar a nossa capacidade de planejar 
na área de logística. Esse projeto 
visa assegurar que o país comece a 
ter uma estrutura de transporte com-
patível com o tamanho dele”, afirma a 
Presidente Dilma Rousseff.

O novo plano contém muitas obras 
previstas no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), que ainda não 
foram concluídas como é o caso da 
concessão das rodovias BR-040 e BR-
116, prevista no PAC desde 2008. Mas 
há mudanças no novo plano, já que a 
iniciativa privada poderá fazer todos os 
investimentos necessários.

De acordo com o ministro dos Trans-
portes Paulo Sérgio Passos, as obras 
do PAC terão continuidade. O plano 
anunciado pelo Governo Federal trata-
se de uma novidade que irá assegurar 
uma condição de logística mais eficien-
te. “Nessas concessões nós temos 
trechos que fazem parte do PAC, que 
serão construídos e entregues pelo 
PAC. Já os trechos licitados contem-
plam novas aplicações, já que o pro-
grama é um fato novo”.

Segundo ele, o Plano virá para promover 
melhorias em todos as regiões, já que o 
governo está trabalhando de forma inte-
grada. “Temos hoje, um grande pro-
blema a resolver em São Paulo, que 
é o Rodoanel e o acesso na baixada 
Santista até o Porto de Santos, isso 
vai ser resolvido porque nós estamos 
trabalhando de forma absolutamente 
integrada”, afirma ele.

O estudo “Competitividade Brasil 
2010” feito pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), que avaliou grupos 

de países como Chile, Argentina, Co-
lômbia, México, entre outros, revela que 
o Brasil ocupa a pior posição em relação 
à qualidade no transporte.  Na infraes-
trutura de transportes, o Brasil também 
fica para trás e perde para países como 
a China, Índia, Rússia e África do Sul.

De acordo com dados da Confedera-
ção Nacional dos Transportes (CNT), 
a malha de transportes ruim eleva em 
24,8% o custo operacional do frete. 
Esse custo é menor nas rodovias ad-
ministradas pela iniciativa privada, pois 
87% delas estão em estado considera-
do bom ou ótimo. Diferentemente das 
estradas administradas pelo governo, 
que segundo a pesquisa, representam 
apenas 34% das rodovias consideradas 
em estado bom ou ótimo.

Para Robson Braga de Andrade, presi-
dente da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), a participação da iniciativa 
privada na economia é essencial para 
que o país supere as dificuldades da in-
fraestrutura brasileira.

“O país precisa de investimentos em 
infraestrutura que certamente vão 
dar mais competitividade à econo-
mia brasileira. Hoje, temos estudos 
mostrando que, enquanto o custo da 
logística nos Estados Unidos equi-
vale de 6% a 8% do valor do produto, 
no Brasil chega a 18%. Estamos indo 
no caminho correto para dar mais 
competitividade à empresa brasilei-
ra”, defende Robson Braga de Andrade, 
presidente da CNI.

Esses e outros fatores fazem com que 
as autoridades enxerguem o real pro-
blema representado pela falta de infra-
estrutura brasileira, responsável pelo 
número excessivo de acidentes nas es-
tradas e o comprometimento no cresci-
mento da economia do país, que deixa 
de se desenvolver por não ter condições 
mínimas para isso.

O que se espera com o novo plano é 
que ele saia do papel e que possa tra-
zer melhorias para a infraestrutura brasi-  
leira, e principalmente para os caminho-
neiros, que são os 
mais prejudicados 
com os baixos va-
lores de frete e pelo 
alto custo com a ma-
nutenção de seus 
caminhões, proble-
mas ocasionados 
simplesmente pela 
falta de infraestrutura 
nas estradas.

Estímulos econômicos

E
di

so
n 

Le
ite



+ acessados do mês
Bo

lé
ia

 D
ig

it
al

TWITTERFacebook

Pessoas curtiram
A Editora Na 

Boléia

Curta nossa  
página no  
facebook

posts

Seguidores

Seja mais um 
seguidor

twitter.com/naboleia

530

664 

110 Seja qual for o motivo por qual sua vida está 
de “cabeça para baixo”, nenhum motivo é mais 
importante que você mesmo.

Durante a gravidez, o cinto de segurança 
não deve ficar sobre a barriga, mas abaixo 
dela. A alça superior deve ficar entre os seios.

Apóie a causa do trânsito mais gentil na in-
ternet. Vamos mostrar ao mundo a força da 
gentileza!

Atenção! Crianças devem viajar sempre no 
banco de trás e com cadeirinha específica 
para cada idade. 

@ Clarice

@ Renault do Brasil

@ Trânsito gentil

@Ecovia

Melhores Twitadas

14 “Escreveu, não leu? Então é burro”.

Ford apresenta o Novo Cargo 1723
Modelo está ainda mais potente e eco-
nômico, priorizando a rentabilidade e o 
conforto no transporte.

Destaque no mercado de caminhões
Com ótimos resultados em vendas,  
PACCAR chega ao Brasil e se destaca no 
mercado internacional de caminhões.

ANTT adia cumprimento da Lei 12.619
Após reunião com entidades que repre-
sentam os caminhoneiros autônomos, 
ANTT adia o cumprimento da lei.

Facebook

Iveco quer crescer 25% com o Stralis.

Pneu careca é uma economia que não com-
pensa. Pneus em bom estado permitem evitar 
acidentes graves e poupar vidas.

Você é a peça mais importante do caminhão. 
Cuide-se!

@UOL Carros

Motoristas com dificuldades sensoriais po-
dem ser obrigados a realizar exame anual 
de aptidão.

@ Pense Carros

Mercedes-Benz Accelo 815 é o caminhão Euro 
V mais vendido do Brasil.

@Tudo Caminhão

@RR Pneus

@Vale Ford Caminhões

14 “Com Deus e Nossa Senhora, por esse Brasil afora ”.
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“A cal é virgem porque só lida com brocha.” 15 

Tecnologias para caminhões MAN
Man Guard: tecnologia dos caminhões 
MAN permite o rastreamento e monito-
ramento dos caminhões em tempo real.

Polícia encontra desmanche ilegal 
Polícia civil encontra desmanche ilegal 
de caminhões próximo a Via Anchieta e 
prende dois suspeitos no local.

Comentários Do Mês
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Novos Caminhões Antos
Nova linha de caminhões prioriza a qua-
lidade e a produtividade no transporte 
para curtas e longas distâncias.

Vergonhosa a faixa para caminhões na 
Rodovia Dom Pedro, entre a Dutra a Ati-
baia. Como podem cobrar pedágio tão alto 
em uma rodovia em que caminhão não 
tem vez

A implementação do uso do pagamento 
eletrônico nas empresas não é complicado 
como parece. Com a utilização do pagamen-
to via cartão, a agilidade no processo de 
pagamento e a segurança proporcionada 
ao caminhoneiro são elevadas a um pata-
mar totalmente aprimorado, comparado 
com a carta-frete.

Vanderlei Victorino

Carlos Arruda

Post: Buracos são cada vez mais constantes

Post:Transportadora que usar carta-frete 
será multada

“Como é difícil se livrar de uma mulher fácil ”! 15 

Acesse nosso canal
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16 “Se andar fosse bom, carteiro seria imortal”. 

Stralis  Stralis  
O mais novo gigante em  

tecnologia da Iveco chega ao 
mercado de caminhões, priorizan-

do segurança e economia, além 
de oferecer uma exclusiva garan-

tia de quatro anos

Por Keli Gois

Mais uma vez a Iveco mostrou que 
está com força total no merca-
do brasileiro de caminhões, só 

este ano lançou quatro modelos (Daily, 
Trakker, Tector e agora o Stralis), que 
se destacam pela tecnologia, segurança 
e economia proporcionada. O novo Iveco 
Stralis pertence à linha Ecoline, e conti-
nua o sucesso da linha Stralis, conhecida 
por sua força e resistência, que já vendeu 
22 mil unidades no Brasil. 

Hoje, o market share nos extrapesados re-
presenta cerca de 12%, com os novos mo-
delos, a marca pretende chegar a 14,15%, 
já que, com cinco faixas  de potência, os 
caminhões poderão atender os grandes 
transportadores na gama mais alta e faci-
litar a entrada dos pequenos frotistas e dos 
autônomos no segmento de caminhões 

pesados, com cabines mais espaçosas e 
muito mais confortáveis.
Os novos caminhões Stralis possuem dois 
novos motores, incluindo um de 9 litros 
(que faz sua estréia mundial no Brasil), e 
os tradicionais motores de 13 litros. 

Os caminhões são dotados da tecnologia 
SCR (que utiliza o ARLA 32), todas com 
aumento de potência e torque. O leque de 
potência vai agora de 330 a 480 cv para 
atender desde a faixa de entrada dos mo-
delos pesados de 45 toneladas de PBT, 
até as mais altas, de extrapesados de 74 
toneladas de PBT, cobrindo desde as car-
retas de três eixos até bitrens e rodotrens 
de nove eixos. 

Os Iveco Stralis com motor FPT Cursor 13 
começa com a versão de 400 cv (com 1.900 
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mais um 
lançamento da Iveco



Nm de torque), oferecida com as trações 
4x2 e 6x2. O modelo com 440 cv (e 2.100 
Nm de torque) vem nas versões 4x2, 6x2 e 
6x4. Já o modelo com 480 cv (e 2.250 Nm 
de torque) está disponível com tração 6x4. 
O Iveco Stralis com motor Cursor 9 ofere-
ce 330 cv (1.300 Nm) e 360 cv (1.500 Nm), 
nas versões 4x2 e 6x2. Está disponível nas 
variações de 3.000 mm e 3.200 mm, para 
os modelos de 400, 440 e 480 cv. 

Versões a partir de 400 cv:
• Câmbio automatizado;
• Freio ABS, com ajustador de folga auto-
mático;
• Sensor de desgaste das lonas em todos 
os eixos;
• Transferência de carga para eixo de apoio 
(na versão 6X2); 
• Ar-condicionado;
• CD player com MP3.

Os novos Stralis foram desenvolvidos prio-
rizando economia, são até 7,5% mais eco-
nômicos em consumo de combustível em 
relação à geração anterior. 

“ Com cinco opções de potência, 
atendemos a todas as demandas do 
segmento de pesados e extrapesados, 
maior conforto e excelente dirigibilida-
de melhoram a eficiência, tudo isso com 
preços muito competitivos, os menores 
custos operacionais e garantia de qua-
tro anos, a maior do mercado, uma com-
binação que faz do novo Iveco Stralis o 
caminhão que o frotista e o motorista 

sempre sonharam”, afirma Marco Mazzu, 
presidente da Iveco Latin America.

Maior segurança 
e praticidade

Todos os modelos Stralis possuem trans-
missão ZF16AS2630 TO, de 16 velocida-
des, que é automatizada de série a partir 
dos 400 cv (e opcional para o 360 cv). 
Nas versões 330 e 360 cv, a transmissão 
é manual (um opcional para os demais 
modelos) e vem com uma novidade: o 
sistema “H sobreposto” com gerencia-
mento eletrônico, que facilita os engates 
e minimiza erros nas trocas de marchas. 
Nas versões manuais, manteve-se a ex-
clusiva embreagem Heavy Duty, patentea- 
da mundialmente. 

A Iveco oferece ainda a garantia de exce-
lência do pós-venda, serviço direcionado 
de acordo com cada cliente, como o Top 
Driver Iveco, a entrega técnica Iveco, o 
Tele serviço Iveco e o Iveco Assistence 
Non Stop.

Uma novidade para a Nova geração Eco-
line é o Iveco Frota Fácil, um sistema de 
telemetria, uma ferramenta fácil para o 
controle e redução do custo operacional 
das frotas.

 O Iveco Frota Fácil oferece também a fun-
ção bloqueio, capaz de imobilizar o veículo 
a distância. Uma ferramenta que garante a 
total segurança do motorista.

• Banco do motorista pneumático com 
ajuste lombar e econômetro integrado ao 
novo painel de instrumentos;

Versões a partir de 440 cv:
• Todos os itens de série de 400 cv, mais:
• Vidros e espelhos elétricos;
• Coluna de direção pneumática ajustável;
• Suspensão da cabine pneumática.

“ Lançamos seis famílias de 
caminhões entre 2007 e 2011 e já 
tínhamos a gama de caminhões 
mais moderna do Brasil, agora 
renovaremos todos os modelos, 
mais uma vez”, explica Marco Mazzu, 
presidente da Iveco Latin America.

Itens de série

mais um 
lançamento da Iveco
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“Rico falece, pobre desaparece”. 

“  A grande vantagem do Frota Fácil é 
que ele é o único sistema de telemetria 
e rastreamento do mercado totalmente 
aberto, ou seja, ele não está vinculado 
a nenhum provedor de serviços, e pode 
ser, portanto, operado pelo provedor de 
preferência ou hábito do cliente, ou de 
forma totalmente independente”, explica 
Cristiane Nunes, gerente de Gama Produ-
tos Pesados.

Maior  conforto 
para maior produtividade

Os novos modelos Stralis foram desen-
volvidos para proporcionar ao motorista 
mais conforto e produtividade. 

As cabines podem ser teto alto ou baixo, 
sempre na versão leito nos modelos 13 
litros e, novidade na gama, a cabine curta 
nas versões 9 litros. Nas versões teto bai-
xo, a cama foi rebaixada em 30 cm, para 
otimizar espaço interno.

Os modelos possuem novo acabamento in-
terno, tratamento acústico de alta eficiência 
e bancos (com o logo Iveco bordado no en-
costo) com suspensão individual pneumá-
tica, com exclusivo ajuste lombar no banco 
do motorista. 

Todos os modelos são equipados com pi-
loto automático. O painel foi redesenhado, 

incluindo agora o econômetro, que indica 
o consumo instantâneo de combustível e 
a pressão do turbo, além de indicação do 
nível do tanque de ARLA 32. 

O Iveco Stralis vem equipado com tanque 
de combustível de alumínio, sendo dois 
tanques (um de cada lado) nas versões 
de 440 e 480 cv. Há ainda a opção dos 
defletores de ar laterais e superior, que 
aumentam a presença e imponência, ao 
mesmo tempo em que melhoram a aero-
dinâmica do veículo. 

Exclusiva garantia
de 4 anos

O Iveco Stralis é o único caminhão do mer-
cado que oferece quatro anos de garantia. 
A linha proporciona um novo padrão de 
resistência e confiabilidade global dentro 
da marca. 

O modelo é considerado extremamente 
confiável. O projeto incluiu decisões tecno-
lógicas que diminuem as paradas técnicas 
de manutenção do produto. 

Testes do Stralis
2 anos de desenvolvimento
1 milhão de horas de trabalho
5 milhões de quilômetros de teste

Novo visual na cabine.
Amplo espaço interno.

Luzes de led para leitura e iluminação 
automática da cabine.

Geladeira como opcional.

Comando do computador de bordo
pelo volante.
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Com o sucesso do último lançamento, 
a procura por mais modelos passou a 
ser cada vez maior. Com isso, a Ciamix 
decidiu expandir sua linha de produ-
tos, desenvolver novos modelos e co-
res, atendendo também toda a linha de  
caminhões Ford Cargo.

Os novos carpetes estão disponíveis 
nas cores cinza, vermelho e azul, além 
do tradicional modelo preto. As opções 
de cores proporcionam um novo visual 
na boléia, mantendo a qualidade que os  
clientes já conhecem.

O proprietário da empresa de embala-
gens Logopack, Luis Carlos Berti, é 
um dos clientes que adquiriu o carpete e  
aprovou a ideia.

“É um produto inovador. Realmente não 
existia no mercado um carpete moldado 
para assoalho de caminhão. O carpete 
proporciona muito mais conforto, além 
da proteção termoacústica”, afirma ele.

Além de desenvolver carpetes para a linha 
de caminhões Volkswagen e agora para a 
linha Ford Cargo, a empresa quer expandir 
sua produção e passar a fabricar carpetes 
para os caminhões Constellation e também 
para a linha Mercedes-Benz.

A empresa, que já fabricava diversas peças 
para o mercado automotivo leve, começou 
a desenvolver peças em Vacum Forming 
para caminhões.

Sob o conceito de produtos com ótima 
qualidade a um preço mais acessível, a 
Ciamix já começou a desenvolver novas 
peças, como por exemplo, molduras inter-
nas da porta dos caminhões Ford Cargo. 
Além disso, a empresa está à disposição 
para novos desenvolvimentos.

A Ciamix é uma empresa que atua 
há mais de 25 anos no mercado 
automotivo, voltada à fabricação 

de peças moldadas em espumas de Po-
liuretano flexível, rígida, pele integral (In-
tegral Skin) e peças termoformadas pelo 
processo “Vacum Forming”. Recente-
mente, lançou os carpetes moldados para 
assoalho de caminhões, que começaram 
a ser produzidos para 27 modelos de  
caminhões Volkswagen. 

Elaborado com carpete automotivo e com 
base de feltro, os carpetes moldados para 
assoalho de caminhões proporcionam be-
leza na cabine, além de maior proteção e 
conforto ao motorista, pois exerce função 
termoacústica na boléia. 

Segundo Nestor Lotto, diretor da empre-
sa, a ideia de criar o carpete para assoalho 
de caminhões surgiu a partir de uma lacu-
na deixada no mercado entre a opção ori-
ginal (borracha) e as forrações recortadas 
e costuradas em vinil. Foi uma ideia que 
deu certo, e que vem sendo aderida por 
muitos caminhoneiros e transportadores.

Adalberto Lucas, mais conhecido como 
“Bozó”, tapeceiro especializado em refor-
mas de cabine de caminhões há 30 anos, 
vem usando o carpete moldado desde  
que foi lançado. 

“É muito fácil de aplicar, é só tirar o 
banco que o carpete encaixa perfeita-
mente”, afirma ele.

Com o sucesso dos carpetes mol-
dados para caminhões Volkswagen, 
a Ciamix expande produção e lança 
novos modelos e cores, atendendo 
também os caminhões Ford Cargo

Novos produtos para a boléia

Expansão da linha

Saiba mais em:

www.ciamix.com.br
“Se bico valesse, tucano era rei”. 19

Moldura interna

Porta do 
Ford Cargo

Sem refile

Com refile

Cores disponíveis

Vermelho Azul Preto Cinza

Carpete 
	 Moldado Mais beleza e conforto 
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“Corro, porque minha sogra vem aí”.20
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Em 10 de agosto circulou nos jornais 
e na Internet a seguinte notícia:

“Pneus de caminhão que transportava 
álcool pegam fogo na BR-153, em GO”

Os pneus de um caminhão que transpor-
tava álcool combustível começaram a pe-
gar fogo enquanto o veículo trafegava, na 
tarde desta sexta-feira (10), no perímetro 
urbano da BR-153, em Aparecida de Goi-
ânia – GO. De acordo com a assessoria 
de comunicação do Corpo de Bombeiros, 
ao perceber as chamas pelo retrovisor, o 
motorista parou o veículo no acostamento 
e, com a ajuda de outros condutores, co-
meçou a combater o fogo.

Os bombeiros chegaram ao local logo em 
seguida e controlaram o pequeno incên-
dio rapidamente. A corporação acredita 
que o fogo começou por causa do atrito 
das rodas com as lonas do freio. Ninguém 
ficou ferido.”

A raiz do acidente é, sem dúvida alguma, 
falha humana. Ou falhou a manutenção, ou 
errou o motorista.

Pneus não pegam fogo, como alegou o 
motorista. Mas, se atermos fogo a eles, 
será difícil de apagar. A borracha não 
pega fogo sozinha, mas é combustível, 
pode ser queimada. Em situações como 
essa, o fogo tem outra origem, que em 
geral é proveniente dos freios como acer-
tadamente alegaram. Só que não vem do 
atrito entre a lona e as rodas, até porque 
esse atrito não existe. Quando o freio é 
acionado, o atrito se dá entre lona e tam-
bor – ou entre disco e pastilha, se for o 
caso – mas nunca com as rodas.

O atrito gera calor, e esse calor é trans-
mitido para outras partes do veículo, além 
das rodas. O que acontece é que, com o 

aquecimento excessivo e prolongado, as 
vedações do cilindro do freio (o “burrinho”) 
ressecam e começa a vazar o óleo (ou flu-
ído) de freio. Quando o óleo vaza e entra 
em contato com alguma superfície bastan-
te aquecida, começa o fogo.

Além disso, existe uma outra situação que 
dá início à combustão. Todo óleo tem uma 
propriedade chamada de ponto de fulgor, 
que é a temperatura em que os vapores de 
um óleo pegam fogo espontaneamente ao 
entrar em contato com uma fonte de calor. 
Essa temperatura não é capaz de manter a 
combustão, mas suficiente para dar início 
à mesma. E, uma vez iniciado o fogo, este 
se alastra para outros materiais próximos e 
que sejam combustíveis, entre eles a graxa 
dos rolamentos e a borracha dos pneus.

Ou seja, o que o motorista viu foram os 
pneus queimando, quando na verdade 
o problema começou em outro lugar, e  
muito antes.

E onde entra a falha humana?

Os freios poderiam estar mal regulados, 
já apresentando vazamento há algum 
tempo e não terem sido reparados, esta-
rem extremamente desgastados, dentre 
outras possíveis situações. E como freios 
não se consertam sozinhos nem avisam 
que estão com problemas, quem falhou 
foi a pessoa que deveria ter feito a manu-
tenção adequada.

Além dos problemas decorrentes da falta de 
manutenção, o superaquecimento dos freios 
pode ter outras causas como excesso de 
carga ou de velocidade, quando são exigi-
dos mais intensamente, podendo chegar a 
um ponto de fadiga e consequente falha.

A outra possível falha humana é o cami-
nhão ser dirigido por um condutor pouco 

habilidoso, do tipo que só sabe pisar no 
pedal do freio, ao invés de usar os demais 
recursos do veículo como o freio-motor, re-
dução no câmbio, etc. A notícia não informa 
que tipo de veículo é, se um chassi-cabine 
ou um cavalo mecânico, nem se é próprio, 
de empresa ou agregado.

No uso de cavalo mecânico agregado 
com reboque da empresa é comum o 
uso excessivo dos freios do reboque para 
“poupar” os do cavalo. Essa atitude é, no 
mínimo, uma enorme irresponsabilida-
de, além de demonstrar que o indivíduo 
é apenas um condutor habilitado, mas 
está a quilômetros de distância de ser um 
motorista profissional. Mais ainda em se 
tratando do transporte de produto tão pe-
rigoso quanto o álcool.

E o motorista envolvido nesse acidente 
mostrou-se ainda mais inadequado para 
a atividade pela desatenção na condução. 
Muito antes do fogo aparece a fumaça, e 
bastaria estar atento à condução e de olho 
nos retrovisores para perceber que algo 
estava errado.

Voltando à questão do aquecimento, a 
ABNT – Associação Brasileira de Normas 
Técnicas determina em sua especifica-
ção EB-1721, sob o título “Limitação da 
transferência de calor do tambor de freio 
para o pneu” que a temperatura máxima 
do talão do pneu não deve ser superior a 
80ºC em condições normais de utilização 
contínua. Em situações particulares, com 
uso prolongado dos freios por período de 
até 1 hora, não deve exceder a 100ºC, e 
em situações excepcionais como freadas 
de emergência, não deve exceder a 130ºC 
por no máximo 10 minutos.

Resumindo, manutenção, prevenção, habi-
lidade e atenção são fundamentais para a 
condução de qualquer veículo, e mais ainda 
em se tratando de produto tão perigoso.

Flalta de manutenção, má condução do veículo, excesso de carga e 
abuso de velocidade são apontadas como as principais causas de 
acidentes com os pneus

O que pode fazer um 
pneu pegar fogo?
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“De bigode, nem gato”. 21

Em 1991, durante uma partida com  o 
Boca Juniors, o Colo-Colo infiltrou no 
campo, torcedores disfarçados de fo-
tógrafos e cameramen. Após o terceiro 
gol do time chileno, a torcida invadiu o 
campo e a pancadaria começou. Metade 
do time argentino levou pontos e o golei-
ro Navarro Montoya foi mordido por um 
cachorro da polícia. Tempos depois o ca-
chorro morreu e ganhou uma lápide em 
homenagem aos torcedores chilenos.

Em 1971, durante uma partida entre o 
Boca Juniors e o Sporting Cristal, um 
jogo comum de primeira fase acabou se 
tornando uma verdadeira confusão en-
tre todos os jogadores, inclusive os do 
banco de reservas, técnicos e massa-
gistas. A polícia teve que acabar com a 
confusão, e o juiz não perdoou, mandou 
19 jogadores para o chuveiro, sobraram 
apenas 3 jogadores em campo, pois o 
restante foi passar a noite na delegacia. 

Mordida também vale

Partida sem jogador
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Nenhum campeonato no mundo con-
segue somar tantos desentendimen-
tos em campo como a Libertadores 
da América. A competição, que já tem 
52 anos é conhecida por ter uma má 
reputação desde o início, já que em 
alguns jogos, os jogadores partem 
para a briga e deixam o objetivo prin-
cipal de lado, a bola. Confira a seguir 
alguns dos confrontos que marcaram 
a história do futebol.

Em 1966, quando a competição com-
pletava seis anos de existência, os 
times do Brasil simplesmente se re-
cusaram a jogar o campeonato. Se-
gundo os jogadores brasileiros, os 
adversários, que eram os Argentinos, 
Uruguaianos e Paraguaios abusavam 
da violência. Mas os brasileiros não 
podem ficar de fora, já que durante 
um jogo entre Santos e Peñarol, a tor-
cida Santista atacou o time adversá-
rio com uma tempestade de garrafas. 

Libertadores

Rivalidade
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Curtas
Duelos no futebol
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O responsável pelo invento do aparelho 
que coloca muito motorista na parede, 
foi o policial forense americano Robert 
Borkenstein. Em 1954, ele apresentou 
o primeiro modelo de um aparelho que 
podia determinar se o motorista havia 
bebido. Por vários anos, a polícia usou o 
bafômetro descartável, um tipo de plásti-
co que tinha uma substância que reagia 
em contato com o álcool e podia mudar 
a coloração para verde ou azul.

A detecção do nível de álcool se dá 
quando a pessoa dá a baforada no bafô-
metro. O ar entra no aparelho até chegar 
a um componente chamado célula de 
combustíveis. O álcool sofre uma reação 
química de oxidação, formando prótons 
e elétrons de ácido acético, que passam 
pelo tecido eletrolítico, essa passagem 
é registrada por um medidor de corrente 
elétrica, que conta a quantidade de elé-
trons e indica o nível alcoólico.

Hoje, o bafômetro usa células de com-
bustível, que produzem correntes elé-
tricas de acordo com o nível de álcool 
presente, quanto mais álcool tiver, maior 
será a corrente. Dirigir sob a influência 
de álcool em nível superior a 0,6 grama 
por litro de sangue é infração gravíssi-
ma. Esse limite pode conter variações 
de acordo com o peso de cada pessoa 
e também pelo fato da pessoa estar de 
estomago vazio ou até pelo sexo.

De acordo com o Código de Trânsito 
Brasileiro, dirigir sob a influência de 
bebidas alcoólicas é considerado como 
infração gravíssima. O motorista que for 
flagrado nessas condições soma sete 
(7) pontos na Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), recebe uma multa que 
pode chegar a R$ 900 reais e perde a 
licença para dirigir por um ano. Portan-
to, se você for um pudim de pinga é me-
lhor alguém dirigir para você.

Quem inventou?

Como funciona?

Legislação

Tecnologia

Bafômetro
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“ Comigo, batida tem que ser de limão”.22                              



O pior cego é aquele que não quer ver. 
Em 1647, em Nimes, na França, o Dr. 
Vicent de Paul D’ Argenrt fez o primeiro 
transplante de córnea em um aldeão 
chamado Angel, que ficou horrori-
zado com o mundo que viu, e pediu 
ao cirurgião que arrancasse seus 
olhos. O caso foi para o tribunal de Pa-
ris e para o Vaticano e Angel ganhou a 
causa, entrando para a história como o 
cego que não quis ver.

Antigamente não havia espaço para en-
terrar os mortos, então os caixões eram 
abertos, os ossos retirados e o tumulo 
reutilizado. Às vezes, ao abrir os tam-
pões, os coveiros percebiam aranhões 
nas tampas, constatando que muitos fo-
ram enterrados vivos. Surgiu a ideia de, 
ao fechar os caixões, amarrar uma tira 
no pulso do morto, que passava por um 
buraco no caixão e ficava amarrada em 
um sino. Se o sino tocasse, indicava que 
o morto não estava morto.

A expressão vem de um costume do 
antigo reino de Sião, que consistia no 
gesto do rei dar um elefante branco 
aos cortesãos que caíam em desgraça. 
Sendo um animal sagrado, não podia 
trabalhar. Como era presente do rei não 
podia ser vendido, mata-lo então, não 
podia nem pensar. Não podendo tam-
bém ser recusado, o que restava era 
apenas alimenta-lo, acomoda-lo e cria-
lo com luxo, sem obter nada em troca.

O termo surgiu na Itália, quando Joana, 
rainha de Nápoles e condessa de Pro-
vença (1326-1382), liberou os bordéis 
em Avignon, onde estava refugiada, e 
mandou escrever nos estatutos: “ que 
tenha uma porta por onde todos entra-
rão”. O lugar ficou conhecido como Paço 
de Mãe Joana em Portugal. Ao vir para 
o Brasil, a expressão virou “Casa da 
mãe Joana”. Local onde vale tudo, todo 
mundo pode entrar, mandar, etc.

O pior cego

Salvo pelo gongo

Elefante branco

Casa da mãe Joana

Origem dos ditados populares
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“Casamento pode ser eterno. Minha paciência não ”. 23



“Amo, porque nasci do amor”.24                              
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Calor, frio, poeira, lama, estradas de ter-
ra e muita adrenalina são as sensações 
experimentadas pelos participantes da 
competição. O Rally surgiu em 1991, 
quando o arquiteto Chico Morais reali-
zou um dos primeiros ralis Cross-Coun-
try do país, o Rally do São Francisco. 2 
anos depois, a prova mudou de nome 
e de formato, nasceu então o Rally dos 
Sertões, considerado hoje o maior rali 
do país e o segundo maior do mundo.

Os grandes campeões da edição 2011 
do Rally dos Sertões foram: na catego-
ria moto o campeão foi Cyril Despress 
(França); na categoria carros foram 
Guilherme Spinelli e Youssef (Brasil); 
na categoria quadriciclos foi Tom Rosa 
(Brasil), na categoria caminhões leves 
foram Edu Piano, Sólon Mendes, Davi 
Fonseca (Brasil) e na categoria dos 
caminhões pesados foram Flávio Bisi e 
Fernando Chwaigert.

Inicialmente a competição do Rally dos 
Sertões era feita somente com motos. 
Anos mais tarde os carros também pu-
deram competir. Hoje, a competição per-
mite a participação de caminhões leves 
e pesados, reunindo os mais renomados 
competidores e os modelos mais poten-
tes de caminhões como os caminhões 
MAN Volkswagen, Ford, Mercedes-Benz, 
Iveco, entre outros, que dão um verdadei-
ro show de potência.

Este ano, a prova completou sua vigé-
sima edição. A competição, que acon-
teceu em agosto teve como local de 
largada a cidade de São Luís (MA) e 
chegada em Fortaleza (CE). O Rally dos 
Sertões 2012 teve mais de 220 compe-
tidores inscritos, de países como Brasil, 
Austrália, Chile, Colômbia, Estados 
Unidos, França, Portugal e Venezuela, 
o que comprova a posição de segundo 
maior rali do mundo.

História

Competidores

Caminhões

Edição 2012

Rally dos Sertões
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“ Burro não amansa, acostuma ”. 25

Desempenho

Todos os pneus podem ser reformados, 
desde bicicletas até os gigantes das 
mineradoras. Quem escolhe reformar 
os pneus garante maior economia, já 
que o custo é 50% menor que a compra 
de um pneu novo com o mesmo ren-
dimento. Quando se tem pneus refor-
mados, é importante fazer um rodízio 
a cada 10.000 km rodados, usando as 
posições de mudança conforme a con-
figuração do veículo.

Além de proporcionar grande economia 
ao transportador, mantendo o mesmo 
rendimento de um pneu novo, a reforma 
contribui com o meio ambiente. Com 
esta prática, são economizados, em 
média, 57 litros de petróleo. Os pneus 
demoram muitos anos para se decom-
por, é importante que os motoristas 
saibam que a atividade de reformar os 
pneus é segura e traz benefícios ao 
meio ambiente.

A reforma de pneus é uma atividade 
que desperta a dúvida e a desconfian-
ça de muitos motoristas, por isso, é pre-
ciso estar atento e conhecer algumas 
informações básicas. A atividade exige 
segurança, certificação e fiscalização 
por parte do Inmetro. Se for o caso, an-
tes da reforma dos pneus procure um 
especialista e certifique-se de que o lo-
cal escolhido é preparado e certificado 
para a realização do procedimento.

Pneus reformados têm tanto desempe-
nho quanto um novo. A reforma pré-mol-
dada (a frio) tem o mesmo rendimento 
do pneu novo, isso porque as bandas 
pré-moldadas são prensadas mecanica-
mente em prensas hidráulicas e planas 
a uma compressão altíssima, superior 
a compressão da construção do pneu 
novo. O motorista tem a garantia, que 
pode ser observada, principalmente na 
banda de rodagem do pneu  reformado. 

Qual pneu pode ser reformado?

Benefícios

Dúvidas

Reforma de pneus
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“Castigo da bigamia: ter duas sogras”.26

A	 I	 A	 U	 M	 A	 R	 K	 1	 0	 5	 1	 H	 U
A	 C	 H	 Q	 T	 S	 T	 R	 A	 L	 I	 S	 N	 G
Q	 K	 T	 B	 C	 O	 Ç	 K	 C	 W	 H	 V	 B	 Y
C	 F	 M	 R	 U	 W	 J	 H	 U	 P	 Q	 E	 Y	 B
Z	 A	 T	 Y	 O	 K	 D	 T	 T	 4	 2	 0	 M	 H
K	 H	 I	 K	 A	 S	 W	 B	 H	 I	 V	 S	 B	 X
X	 Q	 Z	 M	 T	 A	 Q	 V	 I	 Ç	 H	 K	 W	 C
D	 V	 A	 I	 G	 H	 F	 F	 H	 I	 O	 H	 A	 D
U	 C	 V	 N	 X	 B	 H	 J	 C	 L	 Z	 O	 B	 N
R	 H	 W	 I	 T	 L	 1	 T	 B	 A	 H	 W	 W	 H
A	 A	 Z	 S	 U	 B	 6	 I	 X	 J	 Q	 O	 I	 E
S	 B	 Q	 T	 S	 H	 C	 A	 F	 C	 K	 A	 R	 C
T	 W	 K	 A	 Z	 A	 V	 I	 -	 A	 R	 7	 C	 G
A	 U	 H	 R	 P	 B	 Q	 T	 1	 X	 M	 A	 T	 R
R	 Z	 S	 R	 M		  P	 L	 0	 Z	 K	 V	 W	 K
Ç	 B	 P	 3	 1	 0	 H		  5	 R	 N	 G	 B	 Z
X	 M	 F	 K	 Y	 E	 U	 Q	 A	 P	 M	 K	 H	 U
I	 A	 J	 B	 C	 K	 Y	 8	 7	 0	 0	 T	 R	 G
U	 R	 H	 Ç	 U	 T	 Ç	 C	 G	 X	 U	 T	 W	 A
B	 G	 Y	 A	 I	 L	 Q	 H	 R	 H	 D	 7	 8	 W
C	 A	 R	 G	 O	 1	 9	 3	 2	 2	 P	 O	 T	 R

Encontre os ultimos caminhões que 
chegaram ao mercado. Modelos que se 
destacam pela força, potência e princi-
palmente pelas novas tecnologias.

caça palavras



27                              “Beijo de menina tem vitamina”.

O português e a fita 
métrica
O portuga estava subindo e descendo 
uma escada de madeira apoiada na pa-
rede. Ele tinha uma fita métrica na mão e 
sempre que ia tentar medir a escada a fita 
caia. Ele apoiava a fita na parte de baixo 
da escada, subia e a fita saia do lugar. O 
brasileiro, vendo o martírio do português 
então pergunta: 
- Portuga, por que você não deita essa 
escada no chão? Ai você vai conseguir 
medi-la com mais facilidade! 
E o português responde: - Ô raios! É que 
eu não quero medir o comprimento da es-
cada, e sim sua altura!

Sogra dedo duro
O guarda manda o sujeito parar o carro. 
- Seus documentos, por favor. O senhor 
estava a 130km/h e a velocidade máxima 
nesta estrada é 100. 
- Não, seu guarda, eu estava a 100, com 
certeza. 
A sogra dele corrige: - Ah, Chico, que é 
isso! Você estava a 130 ou mais! 
O sujeito olha para a sogra com o rosto 
fervendo. 
- E sua lanterna direita não está funcio-
nando... 
- Minha lanterna? Nem sabia disso. Deve 
ter pifado na estrada... 
A sogra insiste: - Ah, Chico, que mentira! 
Você vem falando há semanas que preci-
sa consertar a lanterna! 
O sujeito está fulo e faz sinal à sogra para 
ficar quieta. 
- E o senhor está sem o cinto de seguran-
ça. - Mas eu estava com ele. Eu só tirei 
para pegar os documentos! 
- Ah, Chico, deixa disso! Você nunca usa 
o cinto! 
O sujeito não se contém e grita para a so-
gra: - CALA ESSA BOCA! 
O guarda se inclina e pergunta à senhora: 
- Ele sempre grita assim com a senhora? 
Ela responde: 
- Não, seu guarda. Só quando ele bebe.

Piadas
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